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 1. INTRODUÇÃO
Os centros urbanos e urbanizados estão recebendo cada 
vez mais pessoas advindas das áreas rurais. Se as previ-
sões da ONU se concretizarem, até 2050, 70% da popu-
lação pode viver nessas áreas (1). Essa migração desor-
denada pode causar vários impactos socioeconômicos e 
ambientais, como poluição do ar, solo e água, exaustão 
de recursos naturais, trânsito e etc. (2, 3). Para conter esses 
problemas, as cidades devem investir em Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs), ferramenta fundamen-
tal no conceito de uma Smart City.

O termo Smart surgiu com o advento dos Smart 
Phones, dispositivos celulares capazes de interagir com a 
internet e fazer uso de aplicativos das mais diversas fun-
cionalidades. À medida que a tecnologia evoluiu, os celu-
lares passaram a se conectar também com carros, televi-
sões, aparelhos de som e outros, garantindo às pessoas a 
possibilidade de viverem uma Smart Life. Não obstante, 
os edifícios também evoluíram de forma inteligente, lan-
çando mão de ferramentas como controle de consumo 
de água e energia inteligente, uso de energias renová-
veis e centrais de processamento e leitura de dados, por 
exemplo, o que os tornou Smart Buildings (4). A junção de 
todos esses dispositivos criou as chamadas Smart Cities 
ou Cidades Inteligentes.

Não há um consenso geral para o conceito de Smart 
City, sendo que vários especialistas da área escreveram a 
respeito delas trazendo suas próprias visões do que de-
vem conter. O que a maioria tem em comum, porém, é o 
fato da utilização das TICs e o objetivo principal de que 
as Smart Cities devem prezar pela qualidade de vida dos 
seus cidadãos (5).

Algumas cidades, porém, evoluíram tanto em tecno-
logia que acabaram por perder qualidade de vida, au-
mentando exponencialmente seus valores de m², redu-
zindo a necessidade dos moradores de transitarem pela 
mesma e se tornando verdadeis “cidades fantasmas”, 
como foi o caso de Masdar, nos Emirados Árabes (2, 3). 
Surge então a grande problemática de como garantir 

que uma Cidade Inteligente seja, ao mesmo tempo, tec-
nológica e que garanta o aumento da qualidade de vida 
de seus usuários e cidadãos.

2. PROPOSTA DE INDICADORES
Visando sanar este problema, o presente estudo traz uma 
proposta de indicadores para as Cidades Inteligentes, fo-
cando na qualidade de vida como principal premissa. Para 
cria-lo, foram analisados cinco indicadores, sendo eles três 
de Cidades Inteligentes (Cohen, Giffinger e Alexopoulos), 
um de Sustentabilidade (ISO 37120:2014) e um de 
Qualidade de Vida Urbana. Eles foram separados em temas 
e à medida que esses temas eram recorrentes nos modelos 
os mesmos eram hierarquizados em prioridades. Para criar 
um sistema de pesos e customização, será aplicado um 
questionário baseado no Modelo de Delphi Modificado, 
reunindo cerca de 30 especialistas. O questionário servirá 
ainda para criar um forecast de cenários preditivos para as 
Cidades Inteligentes de 3, 5 e 10 anos.
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